
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, TERÇA-FEIRA, 12 DE SETEMBRO DE 2006 ★  ANO 68 ★  EDIÇÃO NO 6.117 ★  R$ 1,00

Macatuba terá Festa do Peão 
de graça por mais dois anos

A festa, último evento da program ação de aniversário de Macatuba, terminou no domingo, com  público total de quase 30 mil

O show da dupla lençoense An­
dré & Matheus encerrou a Festa do 
Peão de Macatuba, no domingo 10. 
Além de assistir a final do rodeio 
profissional em touros e a chuva de 
fogos de artifício, os macatubenses 
ainda puderam comemorar o anún­
cio de mais dois anos de festa com 
os portões abertos. O anúncio foi 
feito no encerramento do evento pe­
lo prefeito Coolidge Hercos Júnior

(PMDB). O peão Donizete Rosa, de 
Pederneiras, ficou com o prêmio de 
R$ 4,5 mil e o primeiro lugar. No 
ginásio de esportes Brasilio Artio- 
li, os visitantes puderam observar 
uma exposição de veículos antigos. 
Os destaques ficaram por conta do 
carro de boi e de uma caminhonete 
Ford, ano 51. Segundo os organiza­
dores, cerca de 30 mil pessoas pas­
saram pela festa. Página A5

A dupla André & Matheus encerrou a festa com o show "Vai dar tudo certo

Acidente em  m otocross deixa jovem na UTI
Um acidente durante uma pro­

va de motocross fez o piloto maca- 
tubense Clayton Galli, 24 anos, ir 
parar na UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade, em Lençóis Pau­
lista. No domingo 10, durante um 
campeonato de motocross na reser­
va ecológica do Figueirão, em Maca- 
tuba, Galli caiu da motocicleta que

conduzia e teve o abdome perfura­
do pelo guidão da moto. O fígado 
foi atingido. O acidente aconteceu 
por volta das 14h30 e o piloto foi 
imediatamente socorrido por uma 
equipe de saúde que acompanhava 
o evento. Galli teve de ser operado 
e passou a noite na UTI. Ele conti­
nua em observação, mas não corre 
risco de morte. ►► Página A5

J U N I O R E S
CAL sofre em campo, mas bate Sumaré

Em partida tumultuada, o ju n io­
res do CAL (Clube Atlético Lenço- 
ense) conquistou a sua terceira vi­
tória nos m inutos finais da partida 
ao bater o Sumaré pelo placar de 2 
a 1. O jogo foi válido pela primeira 
rodada do returno do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão, cate­

goria sub 21. A partida foi realiza­
da na tarde de sábado 9, no está­
dio m unicipal Archangelo Brega, 
o Bregão. Além da bola rolando, a 
partida trouxe vários outros ingre­
dientes. Técnico e jogador expulsos 
e até partida paralisada por falta de 
médico. ►► Página A6

M E M Ó R I A
Há 12 anos, morria 
Alexandre Chitto

No dia 11 de setembro de 1994, 
Lençóis Paulista perdia o jornalista e 
historiador Alexandre Chitto, morto 
aos 93 anos. Ontem, a cidade relem­
brou os 12 anos da perda do primei­
ro pesquisador da história do muni­
cípio, fundador do jornal O  ECO e 
do Museu Histórico e Cultural que 
leva seu nome. Sem Alexandre Chit- 
to talvez fosse impossível reconstruir 
muitas das passagens da história de 
Lençóis Paulista. Chitto começou a 
fazer história em fevereiro de 1938 
quando, junto com dois companhei­
ros, fundou o jornal. ►► Página A7
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Atletas de toda a região estiveram em Lençóis Paulista no domingo 10 para participar da Corrida da Padroeira, 
evento promovido pela comissão organizadora da Festa da Padroeira e da UME (Unidade Municipal de Esportes) co­
mo parte das comemorações por Nossa Senhora da Piedade. Segundo os organizadores, a corrida teve 100 inscritos. 
Além de corredores lençoenses, as adesões vieram de municípios como Bauru, Pederneiras, Botucatu, Jaú, Limeira, 
Bocaina, Ubirajara, Avaré, Garça, Itatinga e São Paulo. ►► Página A3

ES COLA DA f a m í l i a

Alfredo Guedes 
vence gincana

O aniversário do programa Esco­
la da Família, do governo do Estado 
de São Paulo, foi comemorado de 
forma divertida. Os universitários 
da escola Antonieta Grassi Malatrasi, 
com adesão de outros seis colégios 
da cidade, criaram uma gincana com 
provas alternativas, que vão desde a 
tradicional corrida com a colher na 
boca até a uma partida de voleibol 
com toalhas, para comemorar a data. 
A gincana aconteceu no domingo e 
reuniu os sete colégios que integram 
o programa Escola da Família em 
Lençóis Paulista. Quem levou a me­
lhor foi o colégio Cecília Marin Bosi, 
do bairro rural de Alfredo Guedes. A 
delegação da escola ficou em primei­
ro lugar com 69 pontos na coloca­
ção final. Em segundo ficou a escola 
Antonieta Grassi Malatrazi, com 57 
pontos. A escola Rubens Pietraróia fi­
cou em terceiro lugar com 56 pontos. 
Segundo os organizadores, a gincana 
reuniu 200 alunos. ►► Página A2



G I N C A N A

A família na escola
Gincana reúne 2 0 0  alunos do projeto Escola da Família de Lençóis Paulista

Da Redação

O espírito esportivo foi o jei­
to encontrado pelas escolas de 
Lençóis Paulista para comemo­
rar o aniversário do programa 
Escola da Família, criado pelo 
governo do Estado para subsi­
diar o ensino superior a jovens 
de baixa renda em troca do de­
senvolvimento de diversas ativi­
dades nas escolas, fora do perí­
odo de aulas. A idéia da come­
moração nasceu dos educado­
res universitários que integram 
o programa na escola Antonieta 
Grassi Malatrasi e foi abraçada 
por integrantes do programa em 
outros seis colégios da cidade. A 
região de Bauru tem 77 escolas

abertas nos finais de semana pa­
ra o Programa Escola da Famí­
lia. Dessas, 48 estão em Bauru e 
sete em Lençóis Paulista.

Os universitários criaram 
uma gincana com provas alter­
nativas (que vão desde a tradi­
cional corrida com a colher na 
boca até a uma divertida par­
tida de voleibol com toalhas) 
para integrar universitários 
e escolas que participam do 
projeto no município. A gin­
cana aconteceu no domingo e 
reuniu os sete colégios que in­
tegram o Escola da Família em 
Lençóis Paulista. Estava criado 
o Troféu Escola da Família. De 
acordo com o regulamento, a 
escola vencedora fica um ano

com o troféu em suas galerias, 
além de garantir o direito de 
sediar a competição no ano 
seguinte. Cerca de 200 alunos 
participaram das provas.

A gincana foi acompanha­
da de perto por Gina Sanchez, 
Supervisora de Ensino do pro­
grama Escola da Família da 
Diretoria de Ensino de Bauru, 
e Andréia Beli, assistente téc- 
nico-pedagógica do progra­
ma. "Achei muito válida a for­
ma de competição, por serem 
torneios atípicos", destaca An­
dréia. "São jogos de coopera­
ção, não de competição. Isso 
corresponde à filosofia do Es­
cola da Família", continua.

Para a diretora da escola

Antonieta Grassi Malatrasi, 
Clementina Benedita Barbo­
sa, sem os parceiros não seria 
possível realizar o evento. "Os 
universitários conseguiram 
patrocínio para tudo, desde 
alimentação para as crianças 
até vassouras para varrer a es­
cola", ressalta.

No fim das contas, quem 
levou a melhor foi o colégio 
Cecília Marin Bosi, do bair­
ro rural de Alfredo Guedes. A 
delegação da escola ficou em 
primeiro lugar com 69 pon­
tos na colocação final. Em se­
gundo veio a Antonieta Grassi 
Malatrazi, com 57 pontos, e 
o Rubens Pietraróia ficou em 
terceiro, com 56. Cerca de 200 alunos participaram da gincana no domingo

LENÇÓIS PAULISTA
O Deputado Ricardo Izar esteve sempre atendo aos problemas e 

anseios do município de Lençóis Paulista. Viabilizou a realização de importantes 
obras, como: asfaítamento de vias públicas e a construção de escolas, creches, 
hospitais, centros de saúde e incluiu nosso município no Programa Bolsa Escola 

no qual beneficiou 600 famílias.
Ricardo Izar viabilizou recursos para implantação, ampliação e melhoria 

de obras de infra-estrutu ra urbana.
Como Presidente do Conselho de Ética da Câmara dos Deputados está 

realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

Vote em quem é cidadão lençoense. Vote em quem cuida de Lençóis 
Paulista. Vote Ricardo Izar. 1414.
realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.
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a c i d e n t e

Manobra arriscada
Queda de piloto em prova de m otocross, no domingo 10, deixa jovem macatubense 

com  fígado perfurado; Clayton Galli foi operado e está fora de perigo

Kátia Sartori

Uma manobra mal cal­
culada colocou em risco a 
vida do piloto macatubense 
Clayton Galli, 24 anos. Uma 
queda, durante uma prova de 
motocross freestyle, realizada 
no domingo 10, na reserva 
ecológica do Figueirão, em 
Macatuba, levou o jovem para 
a UTI (Unidade de Terapia In­
tensiva) do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade, em Lençóis 
Paulista, onde passou a noite 
de domingo para ontem. Ape­
sar do acidente, Galli ainda 
conseguiu ficar com a quarta 
colocação na prova para pilo­
tos amadores.

Segundo o chefe de Ga­
binete do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), José 
Aurélio Paschoal, que partici­
pou da organização do Gueto 
Games 5, como foi denomina­
da a prova, o rapaz sofreu uma 
queda enquanto participava de 
disputas na categoria amador. 
Com o acidente, o guidão da 
motocicleta acabou perfuran­
do seu abdômen. O  acidente 
aconteceu por volta das 14h30 
e o piloto foi imediatamente 
socorrido por uma equipe que 
acompanhava o evento.

Trazido para Lençóis Pau­
lista, Galli teve de ser operado 
ainda no domingo 10, para 
saber se a perfuração havia 
comprometido algum órgão 
interno. Foi quando os médi­
cos descobriram que o fígado

Acidente com um dos pilotos que participaram da prova de motocross levou rapaz para UTI

havia sido atingido. Depois da 
cirurgia, o piloto permaneceu 
na UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) até a manhã de on­
tem, segundo informações do 
hospital. Ele não corre mais 
risco de morte, mas ainda de­
ve ficar em observação por 72 
horas.

As provas de motocross rea­
lizadas no final de semana em

Macatuba envolvem altura e 
manobras radicais. O  objetivo 
dos pilotos é saltar sobre ram­
pas e desenvolver manobras 
sobre a motocicleta, durante 
o salto. Além de Galli, outro 
piloto também machucou o 
braço numa queda. Entretan­
to, após ser atendido, voltou 
ao Figueirão para acompanhar 
as provas dos pilotos profis­

sionais.
De acordo com Paschoal, 

Galli estava usando todos os 
equipamentos de segurança, 
como capacetes, joelheiras e 
braçadeiras e até um colete 
protetor para as costelas, mas 
o guidão da motocicleta atin­
giu um dos pontos do corpo 
que não eram cobertos pelo 
equipamento.

p a d r o e i r a

Atletas da região participam de corrida
Atletas de toda a região es­

tivera, em Lençóis Paulista, no 
domingo 10, para participar 
da 1 ® Corrida da Padroeira, 
evento promovido pela comis­
são organizadora da Festa da 
Padroeira e da UME (Unidade 
Municipal de Esportes) como 
parte das comemorações por 
Nossa Senhora da Piedade.

Segundo os organizadores, 
a corrida teve 100 inscritos. 
Além de corredores lençoen-

ses, as adesões vieram de mu­
nicípios como Bauru, Peder­
neiras, Botucatu, Jaú, Limei­
ra, Bocaina, Ubirajara, Avaré, 
Garça, Itatinga e São Paulo.

O grande vencedor da prova 
de oito quilômetros, com larga­
da em frente ao Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, na catego­
ria geral masculino foi Vanderlei 
Tibúrcio Alves, de Limeira. Ele 
ficou com o prêmio de R$ 300. 
Na categoria geral feminino, a

vencedora foi Tereza Lacerda, de 
Bauru, que levou R$ 200.

Ainda teve premiação para 
o melhor corredor de Lençóis 
Paulista. Quem levou o prêmio 
de R$ 150 e o troféu foi o atleta

Benedito Ribeiro. Na categoria 
feminina, o prêmio de R$ 80 
foi para Aline Ribeiro. Segundo 
a comissão de festa, a 2® Corri­
da da Padroeira já está confir­
mada para o próximo ano.

A VIDA COMO NELS
ELAÉ... W™

Autor: NELSON RODRIGUES
Editora: AGIR
Assunto: LIT. BRASILEIRA

‘Nelson Rodrigues já  era Nelson Rodrigues quando, em 1961, organizou esta 
antologia, que reunia era livro pela primeira vez parte da série 'A vida como 
eia é’. Samuel Wainer, dono do jornal 'Ultima hora', queria uma coluna em 
que 0 autor de 'Vestido de noivá, 'Anjo negro' e 'Álbum de família', retratasse, 
com nm toque ficcional, uma história da vida real. Combinação perfeita para 
um dramaturgo sofisticado que, desde sempre, respirava jornal. 'A vida como 
ela é’ estreou em 1950 e em pouco tempo era um sucesso popular. Como o 
melhor jornalismo, falava direto ao público; como a literatura mais 
sofisticada, fazia tremer suas convicções. Por seu alcance e perenidade, teve 
várias encenações em mais de 50 anos. Foi programa de rádio nos anos 1960, 
narrado por Procópio Ferreira, e disco, lançado pela Odeon. Foi transformada 
em fotonovela. Deu origem a um dos grandes sucessos do cinema brasileiro, 
'A dama do lotação'. Na década de 90, foi grande sucesso no teatro, em 
encenação premiada de Luiz Arthur Nunes.

R. XV de Novembro, 216 

Fone: (14) 3263-4969 
ramblas@lpnet.com.br L I V R A R

d o  c o n t r a
Nem placa de publicida­

de de candidato a deputado 
federal anda escapando da 
ação de vândalos. No bair­
ro rural de Alfredo Guedes 
a Polícia Militar foi aciona­
da depois que a placa com a 
foto de um candidato do PL 
foi destruída na sexta-feira 
8. Um adolescente assumiu 
que danificou a placa e que 
havia recebido R$ 10 pelo 
serviço. O acusado de ter 
feito o pagamento negou as 
acusações.

r á p id o
Não durou nem 24 ho­

ras o sumiço de um Uno 
Mille, placas 7004, de Ava- 
ré. Segundo declarações do 
dono do veículo à polícia, 
ele disse que deixou o car­
ro estacionado na rua José 
do Patrocínio na noite da 
sexta-feira 8. No sábado 
de manhã percebeu o fur­
to. Horas depois o Uno foi 
localizado em uma rua da 
Cecap.

VACA so lt a
No domingo 10, a Po­

lícia Militar foi chamada 
para uma ocorrência inu­
sitada. No Jardim das Na­
ções, nas proximidades da 
escola Idalina Canova de 
Barros, foram encontrados 
bezerros e vacas, num to­
tal de 12 animais. O dono 
dos animais foi identifica­
do e comunicado sobre o 
caso. Ele se comprometeu

a resolver o problema. Essa 
não é a primeira vez que os 
animais escapam.

s u s p e it o
No domingo 10, uma 

televisão foi apreendida 
depois que um rapaz ten­
tou vende-la a um morador 
do Conjunto Júlio Ferrari. 
Na primeira oferta, o rapaz 
pediu R$ 50 pelo aparelho. 
Ao ser questionado sobre a 
nota fiscal, baixou o preço 
para R$ 30 e disse que en­
tregaria a nota depois do al­
moço. Desconfiado, o dono 
da casa chamou a polícia. O 
televisou foi apreendido e o 
suspeito não foi localizado.

a t r o p e l a d o
Homem foi atropela­

do por uma caminhonete 
quando conversava com o 
irmão na calçada, no do­
mingo 10. Segundo decla­
rações da vítima à polícia, 
ele sentiu uma forte panca­
da no braço esquerdo e foi 
jogado ao chão. O homem 
foi socorrido por um cole­
ga. Seu irmão começou a 
discutir com o motorista da 
caminhonete que foi embo­
ra sem prestar socorro. Mais 
tarde, o condutor da cami­
nhonete disse aos policiais 
que foi embora porque os 
ânimos estavam exaltados 
e que ficou com medo de 
ser linchado. Segundo ele, 
o homem estava na rua e o 
acidente aconteceu porque 
tentou desviar.

c o n d o m í n i o  r e s i d e n c i a l  i p e

CNPJ 04.434.209/0001-14
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente EDITAL, ficam convocados os Srs. Proprietários de unida­
de do Condomínio Residencial Ipê, para a Assembléia Geral Extraordinária 
que será realizada nas dependências do Condomínio (quiosque) situado na rua 
Atílio Pasqualinotto, 89, na cidade de Lençóis Paulista, estado de São Paulo, 
no dia 12 de Setembro de 2006, às 18 horas em primeira convocação, com 
2/3 dos proprietários ou em segunda convocação com no mínimo 10 (dez) 
proprietários 01 (uma) hora após a primeira convocação, para deliberar sobre 
a seguinte ordem do dia:

1 - Aprovar parcelas para pintura e
2 - Assuntos gerais.
Edson Carlos de Almeida
Síndico.
Lençóis Paulista, 28 de Agosto de 2006.

REDE DE COMBATE AO CÂNCER DE LEN.Ç0IS PAULISTA
Dirceu Nochelli e Belli Sposi promovem:
Jantar beneficente com leilão, no dia 06 de Outubro a partir das 20h no 

salão da Hobby Beer no Paulista Shopping, onde será  beneficiada a 
instituição REDE DE COMBATE AO CÂNCER DE LEN ÇÓIS PAULISTA.

Contamos com  sua presença

“Daqui a cem  anos não importarão os carros que dirigi, os lugares onde morei, quanto 
dinheiro tinha guardado no banco ou ainda as roupas que vesti, e sim que o mundo é um lugar

melhor porque eu fiz a diferença na vida de alguém.”

Informações e vendas: (14) 3264-4667^(14) 8126-5489
ou pelo e-ma1l;j dirceugastroidecor@sapo.pt

REDE DO CÂNCER DE 
LENÇÓIS PAULISTA-SP

mailto:ramblas@lpnet.com.br
mailto:dirceugastroidecor@sapo.pt


E D I T O R I A L

Já fazem cinco anos
A televisão, o rádio e a 

internet dando inform ações 
desencontradas sobre um 
possível ataque terrorista. 
Uma manhã em que tudo 
que se ouvia ou via pelos 
meios de com unicação pa­
recia mais obra de ficção do 
que realidade. Imagens for­
tes. Fogo. Explosões. Cente­
nas de mortes e a increduli­
dade geral.

O ntem  fez cinco anos do 
atentado terrorista contra as 
torres gêmeas do World Tra- 
de Center, em Nova Iorque, 
e contra o Pentágono, em 
Washington. O  ataque veio 
assinado pelo grupo Al Qa- 
eda, e im ortalizar a figura de 
Osam a Bin Laden.

Antes do atentado, Bin 
Laden era apenas um nome 
e um rosto na lista dos mais 
procurados no serviço secre­
to norte-am ericano. Hoje, 
Bin Laden é tudo: terrorista, 
fanático, líder, opositor, e 
até fantasia de carnaval.

Até mesmo os Estados 
Unidos eram diferentes an­
tes do ataque. Eram talvez 
um estado capitalista que 
não mediam esforços em no­
me de interesses comerciais 
e até dispostos a elim inar al­
gumas vidas, caso isso fosse 
necessário. Hoje, a terra do 
tio Sam, está numa posição 
bem  mais antipática.

O  inimigo que Bin Laden 
e os fundamentalistas islâm i­
cos viam nos Estados Unidos 
passou a ser com partilhada 
por grande parte do mundo 
ocidental e oriental. A terra 
da oportunidade também 
foi reconhecida com o a terra

da discriminação.
O  grande culpado pela 

imagem maculada é o pró­
prio governo americano e 
suas medidas de proteção. 
Nesse leque de medidas vale 
desrespeitar m inorias étni­
cas e estreitar ainda mais os 
laços de diferença, tornan­
do-os evidente para o resto 
do mundo. Inclusive para 
os próprios americanos, que 
reviveram um pouco os tem ­
pos da guerra do Vietnã.

O atentado de 11 de se­
tem bro de 2001 tam bém  fo­
m entou novas guerras e for­
tificou a antipatia para com 
os Estados Unidos. Mais que 
isso, o 11 de setembro justi­
ficou a guerra. Em 2003, o 
mundo deu um grito contra 
o presidente norte-am erica­
no, George W. Bush, quando 
ele decretou a invasão do 
Iraque. As cerca de três mil 
vítimas do World Trade Cen- 
ter viraram um número pe­
queno frente às cerca de 100 
mil, vítimas da guerra contra 
Sadam Hussein. E as cenas 
dos aviões controlados por 
terroristas se chocando con­
tra as torres gêmeas se torna­
ram menos ácidas quando 
sobrepostas às de crianças 
mutiladas durante a invasão 
do Iraque.

Mais do que tirar m ilha­
res de vidas, de destruir um 
sím bolo da cultura judaico- 
cristã-ocidental, Bin Laden 
acendeu o pavio da guerra e 
fom entou o ódio em ambos 
os lados. Em nom e da fé, 
muitos muçulmanos, judeus 
e cristãos vão se matar. Este 
é o verdadeiro prodígio.

A R T I G O
A importância de Alexandre Chitto

Edson Fernandes

As pesquisas sobre a 
história de Lençóis Paulis­
ta podem ser divididas em 
duas fases distintas, antes 
e depois dos trabalhos de 
Alexandre Chitto. Até on­
de sei, ele foi o prim eiro a 
se debruçar sobre o nosso 
passado e, para tanto, pres­
tou relevantes serviços de 
pesquisa e registro que são 
sempre utilizados pelos in ­
teressados no assunto.

Lembro-me que a idéia 
para minha pesquisa de mes­
trado surgiu após a leitura de 
um de seus livros. Em uma 
página do trabalho, havia 
uma referência sobre a escra­
vidão em Lençóis, inclusive 
com uma foto de uma ex-es­
crava, a tia Jacinta. Era ape­
nas uma referência, sem se 
aprofundar no assunto, mas 
foi o que me motivou a pes­
quisar sobre o assunto. Nas­
cia ali a m inha dissertação de 
mestrado.

A importância de Chit- 
to foi maior do que pode 
parecer à primeira vista. O 
material por ele coletado em 
arquivos públicos e particu­
lares é apenas uma pequena 
mostra de seu trabalho. Estes 
documentos dos primórdios 
de Lençóis, publicados em 
seus vários trabalhos, se não 
oferecem uma ampla con-

textualização do m omento 
em que foram produzidos, 
abrem várias "portas" que, 
ao sabor do interesse do pes­
quisador, levam a cenários 
distintos que, depois de devi­
damente trabalhados e com ­
pletados, colaboraram para 
dar vida ao nosso passado.

Claro que o estudo da 
história não é estático, ou 
seja, ele avança com o tem ­
po. As técnicas de pesquisa 
evoluem, novos materiais de 
pesquisa são incorporados 
aos já existentes, novas lei­
turas dos mesmos e velhos 
documentos são feitas, per­
mitindo que novas visões da 
história surjam. Alexandre 
Chitto escreveu num deter­
minado tempo, aproveitan­
do o conhecim ento histórico 
que este seu tempo acumu­
lava. Escreveu uma visão da 
história de Lençóis, das m ui­
tas que a história comporta.

Hoje, com outras técnicas 
de pesquisa, temos condi­
ções de escrever outra visão 
do nosso passado. Mas, a im ­
portância de Alexandre Chit- 
to permanece. Basta dar uma 
olhada em um de seus traba­
lhos e uma "porta" se abrirá, 
indicando um caminho que 
pode se tornar frutífero, de­
pendendo das ferramentas e 
habilidade do pesquisador.

Edson Fernandes é historiador
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Terceira Coluna
LISTA

Na noite de ontem, che­
garia à Câmara de Vereado­
res de Lençóis Paulista uma 
série de projetos pedindo 
a reintegração ao patrimô­
nio público de terrenos no 
Distrito Industrial. Como 
não veio nenhum pedido 
do regime de urgência, os 
documentos devem seguir 
o trâmite normal e ser enca­
minhados às comissões per­
manentes. Ainda nas condi­
ções normais de tempera­
tura e pressão, os projetos 
devem demorar cerca de 30 
dias para serem aprovados.

REVOGADAS
A maioria das concessões 

de área que podem ser revo­
gadas foi feita em 2004, oito 
ao todo. Algumas foram fei­
tas entre 2002 e 2003; uma 
em 1998 e outra em 1987.

A VOLTA
De volta à pauta, estava 

o projeto do vereador Edson 
Fernandes (sem partido) que 
proíbe a veiculação de carros 
de som em Lençóis Paulista. 
O projeto volta com uma sé­
rie de alterações, para encon­
trar um meio termo na ques­
tão dos carros de som, sem 
extinguir o funcionamento 
das empresas envolvidas. En­
tre outras, uma das mudanças 
no projeto propõe proibição 
em horários estratégicos, co­
mo nos finais de semana. Se 
ninguém pedir sua suspen­
são -  o que já aconteceu três 
vezes -  ele pode ser discutido 
em primeira votação.

ECO
E a discussão sobre a pro­

paganda sonora já encontra 
eco e o Legislativo fecha o 
cerco. Também na noite de 
ontem, entraria para o expe­
diente da Câmara um projeto 
que proíbe os estabelecimen­
tos da rua 15 de Novembro 
de utilizarem auto-falantes 
para promoverem seus pro­
dutos. O projeto foi proposto 
pelo vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL).

t e l e f o n e
Enquanto isso, uma em­

presária de Lençóis Paulista 
-  que teve o nome preserva­
do -  confidenciou à Terceira 
Coluna que ligou para cada 
um dos dez vereadores para 
interceder pela aprovação 
do projeto de Fernandes. 
Quando terminou as con­
versas com o Legislativo, ela 
confessa que sentiu que o 
projeto não sairia da gaveta. 
Agora ela mudou a tática e 
está ligando para as empre­
sas que utilizam os carros 
de som para anunciar seus 
produtos para convencer os 
empresários que esse tipo de 
propaganda não conquista a 
simpatia do consumidor.

VERDE
O presidente da Mancha 

Verde -  torcida organizada 
do Palmeiras -  Paulo Ser- 
dan, está de visita marcada 
para Lençóis no próximo 
dia 17. Candidato a deputa­
do estadual pelo PV -  nem 
vai precisar trocar as cores 
para fazer campanha -  Ser- 
dan quer invocar o coração 
palmeirense de parte dos 
lençoenses para conseguir 
uma cadeira na Assembléia 
Legislativa. Pela represen- 
tatividade que tem junto à 
parte da torcida do Palmei­
ras, o PV acredita nele como 
um dos deputados estaduais 
mais votados do partido.

NA REDE
Por falar em futebol, 

foi movimentada a parti­
da entre o juniores do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
e Sumaré, no sábado 9, no 
estádio Archângelo Brega, 
o Bregão. A vitória do time 
da casa por 2x1 e o futebol 
fraco chegaram a ficar em 
segundo plano.

À VONTADE
As polêmicas começaram 

com a expulsão do técnico 
Amendoim, ainda no pri­
meiro tempo. Ele reclamava 
da violência dos jogadores 
adversários.

NERVOSO
Quando achou que o 

juiz não ia mais dar fal­
ta, começou a orientar os 
seus jogadores. "Pode dar 
cotovelada a vontade que 
ele não marca", dizia. Foi 
expulso de campo sob ale­
gação de incitar a violência 
no gramado. Amendoim 
comandou a equipe das ar­
quibancadas e correndo de 
um lado para o outro.

SOCORRO
Um fato curioso. A am­

bulância que estava no Bre- 
gão na hora do jogo, sabe- 
se lá porque, era de Borebi. 
Durante a partida, uma 
ocorrência em Agudos tirou 
a ambulância e o médico 
do estádio. Minutos depois, 
um jogador do Sumaré se 
machucou. A diretoria do 
CAL teve que sair às pressas 
atrás de uma ambulância 
para fazer o socorro. A par­
tida ficou parada por mais 
de 25 minutos.

VAZIO
Aliás, um vazio foi sen­

tido no Bregão em ano de 
campanha eleitoral. Não 
tinha ninguém no estádio 
pedindo voto.

CAMPANHA
O candidato à Assem­

bléia Legislativa Estadual, 
Ailton Tipó Laurindo (PV), 
aproveitou para unir o útil 
ao agradável durante a Festa 
da Peão de Macatuba. En­
quanto passeava, pedia vo­
tos. Enquanto acompanha­
va o rodeio, distribuía uns 
santinhos. Foi assim o final 
de semana do deputado.

ADEUS
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), não participou da 
cerimônia de abertura da Fes­
ta do Peão de Macatuba, na 
quinta-feira 7, mas compare­
ceu ao encerramento, no do­
mingo 10. E prometeu pelo 
menos mais duas edições da 
festa com portões abertos.

A B A N D O N A D O

RO v o

"Eu vou votar no Lula 
porque gostei dos quatros 
anos de governo dele". 

Celso Paludeto, auxiliar 
de escritório

"Eu não sei em quem vou 
votar. Estou indeciso por­
que parece que nenhum 
candidato presta".
Willian Canduzin, auxiliar 

de escritório

"Vou votar no Lula por­
que ele fez muita coisa 
boa para o Brasil". 

Antenor Ignácio Ereno,
auxiliar de operador de 

caldeira

Um terreno localizado na rua Colômbia, no Jardim das Nações, está completamente abandonado. O terre­
no que possui duas traves para campo de futebol se encontra sem condições de uso porque o mato, bura­
cos e pedras impedem que as pessoas possam jogar partidas de futebol ou praticar outro tipo de esporte

f r a s e s

"Eu espe­
ro que não 
baixe ainda 
mais o ní­
vel, que eles 
baixaram 
bastante. 
Quem vê 
meus pro­
gramas de 
televisão 
sabe que eu 
mantenho o 
nível alto",
José Serra, candidato tucano ao 

governo de São Paulo

P A R A  P E N S A R

"Quem pode 
governar uma 
mulher pode 
governar uma 
nação"

Balzac
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M A C A T U B A

Até o ano que vem
Com show da dupla André & Matheus term inou no domingo  

10 a Festa do Peão de Macatuba; público foi de quase 30 mil 

e Coolidge prometeu mais duas edições com portões abertos

Kátia Sartori

Com a final do rodeio pro­
fissional, chuva de fogos de ar­
tificio e show da dupla lenço- 
ense André & Matheus termi­
nou, no domingo 10, a Festa 
do Peão de Macatuba, último 
evento em comemoração aos 
106 anos do município. Segun­
do os organizadores, o público 
estimado nos cinco dias de 
festa foi de 30 mil pessoas. O 
maior movimento foi registra­
do no sábado 9. O prefeito Co­
olidge Hercos Júnior (PMDB) 
anunciou que enquanto esti­
ver a frente da Administração a 
Festa do Peão continua com os 
portões abertos.

"Não é fácil fazer uma fes­
ta de portões abertos, mas o 
povo de Macatuba merece es­
sa festa. É um compromisso 
que eu tenho em meu m an­

dato", disse.
Segundo a comissão or­

ganizadora, o custo da festa 
deste ano ficou em torno de 
R$ 110 mil. A Prefeitura de 
Macatuba entrou com R$ 50 
mil e a Câmara de Vereado­
res com outros R$ 15 mil. 
O restante saiu dos patroci­
nadores e do aluguel para a 
instalação de barracas e do 
parque de diversões.

Na noite do domingo 10 
também foi conhecido o ven­
cedor do rodeio profissional. 
O peão Donizete Rosa, de 
Pederneiras, que este ano já 
havia levado uma moto zero 
quilômetro no rodeio da Fa- 
cilpa (Feira Agropecuária Co­
mercial e Industrial de Len­
çóis Paulista), conheceu mais 
uma vez o sabor da vitória. 
Esta foi a terceira vez que ele 
venceu o rodeio de Macatuba

e desta vez embolsou R$ 4,5 
mil. A pontuação de Rosa foi 
de 306 pontos.

Em segundo lugar no ro­
deio profissional ficou o peão 
Rafael Alves, de Buritama, com 
292 pontos e o prêmio de R$ 
2 mil. Reginaldo Dionísio, 
também de Buritama, marcou 
212 pontos, ficou com a ter­
ceira colocação e voltou para 
casa levando R$ 1,5 mil.

O quarto lugar ficou para 
o peão Renato Total, de Bau­
ru, com 182 pontos e prêmio 
de R$ 1,3 mil. O prêmio de 
R$ 1mil, para o quinto lugar, 
ficou com Jackson Del Vechio, 
de Guaira, que fez 144 pontos.

Os melhores momentos 
do rodeio profissional da Fes­
ta do Peão de Macatuba serão 
transmitidos na televisão pe­
lo SBT, no sábado 16, a partir 
do meio-dia. O peão Donizete Rosa, campeão do rodeio, recebe do prefeito Coolidge o prêmio de R$ 4,5 mil

Motocross agita final de 
semana em Macatuba

Mais um final de semana 
marcado por muita poeira e 
manobras radicais em Macatu- 
ba. No sábado 9 e domingo 10, 
a reserva ecológica do Figuei- 
rão recebeu o Gueto Games 5, 
prova organizada pelo piloto 
macatubense Fernando Ijano e 
que contou com a participação 
de seis pilotos amadores e cin­
co profissionais. Segundo or­
ganizadores, a estimativa é de 
que três mil pessoas tenham 
passado pelo local.

O sábado 9 foi de treino para 
os amantes de salto e manobras 
radicais. As disputas acontece­
ram no domingo. Na catego­
ria amador freestyle, o melhor 
piloto foi Fernando Daúde, de 
Rio Preto. Jeff Campacci, de 
Campinas, ficou com o segun­
do lugar. O terceiro colocado 
foi André Coelho, de Araçatu- 
ba. Um macatubense, Clayton 
Galli, ficou com a quarta colo­
cação. Fechando o ranking dos 
amadores teve Adriano Guima­
rães, de Niterói, Rio de Janeiro, 
que veio para participar.

Manobras radicais atraíram três mil pessoas ao Figueirão

Na categoria profissional, 
as provas de freestyle tiveram a 
participação de pilotos famo­
sos, que disputaram as provas 
de freestyle e big air.

No freestyle, quem levou 
a melhor foi Gian Bergamini, 
de Barueri. Fred Kyrillos, de 
São Paulo, ficou em segundo. 
Marcelo Simões, de Herculân-

dia, foi o terceiro colocado. 
Paô Bergamini, de Barueri, em 
quarto lugar e Gustavo Russo, 
de São Paulo, em quinto.

No big air, Simões ficou 
com a primeira colocação. 
Gian Bergamini levou o segun­
do. Kyrillos foi o terceiro colo­
cado. Paô Bergamini ficou em 
quarto e Russo foi o quinto.

Máquina do tempo marcou 
presença no ginásio de esportes

Quem visitou o ginásio 
de Esportes Brasílio Artioli 
durante a Festa do Peão de 
Macatuba fez uma verda­
deira 'viagem no tempo' na 
exposição de carros antigos. 
Mais do que veículos que 
não se vê mais pelas ruas, 
a mostra trouxe raridades 
como carros de boi, charre­
tes, tratores, bicicleta e até 
uma sala de estar montada 
com objetos com quase cem 
anos. Tudo que foi colocado 
em exposição pertence ao 
colecionador macatubense, 
José César Artioli.

O veículo que mais cha­
mou a atenção dos visitan­
tes foi uma Pick up Ford, 
vermelha, de 1951. Outro 
que também faz sucesso 
é um automóvel Landau, 
1981, um dos caçulas da 
exposição. Destaque ainda 
para clássicos como o Ford 
Coupê e o Baratinha. Segun­
do Artioli, todo o acervo de 
veículos funciona bem.

Para quem gosta de re­
líquias, a exposição reuniu

Vista geral de carros e móveis antigos expostos em Macatuba

várias. A começar por um carro 
de boi e uma carreta com mais 
de cem anos. A mostra traz ain­
da entre os itens mais antigos 
um trator de 1914. Na sala de 
estar, outras raridades, como o 
gramofone de 1912, a vitrola

com gabinete de 1928, o rádio 
Philips da década de 30 e uma 
sanfona italiana, que segundo 
Artioli, tem pelo menos 100 
anos. O instrumento é confec­
cionado em madeira com de­
talhes em madrepérola.

André & Matheus embalam 
último dia da Festa do Peão

O show 'Vai dar tudo certo', 
da dupla lençoense André & 
Matheus, embalou os últimos 
momentos da Festa do Peão 
de Macatuba. Os cantores se 
apresentaram após a final do 
rodeio profissional.

Com tenda cheia, o público 
macatubense acompanhou os 
grandes sucessos da música ser­
taneja como 'Choram as rosas', 
de Bruno & Marrone, 'Menina 
Veneno', clássico dos anos 80, 
que voltou a ser conhecida com 
Zezé Di Camargo & Luciano, e 
'Tentei te esquecer', de Mato 
Grosso & Matias. O diferencial 
ficou por conta dos arranjos.

A dupla também ensinou 
ao público macatubense os 
versos de 'A gente se ama',

A dupla lençoense André & Matheus durante apresentação

primeiro sucesso de André & 
Matheus e que já está tocando 
nas rádios.

Este foi o segundo show 
de André & Matheus em Ma- 
catuba em 2006. Em junho, a

dupla havia se apresentado na 
quermesse de Santo Antônio. 
Depois do show ainda sobrou 
tempo para os músicos distri­
buírem autógrafos e tirarem 
fotos com as fãs.



J U N I O R E S

Vitória sofrida
Com um gol nos últimos minutos, o Lençoense bateu o Sumaré pelo placar de 2 

a 1, no sábado 9, pela primeira rodada do returno da Segundona de juniores

F U T S A L

Da Redação

Em partida tumultuada, o 
juniores do CAL (Clube Atlé­
tico Lençoense) conquistou a 
sua terceira vitória nos minu­
tos finais da partida ao bater 
o Sumaré pelo placar de 2 a 1, 
em partida válida pela primei­
ra rodada do returno do Cam­
peonato Paulista da Segunda 
Divisão, categoria sub 21. A 
partida foi realizada na tarde 
de sábado 9, no estádio muni­
cipal Archangelo Brega, o Bre- 
gão. Além da bola rolando, a 
partida trouxe vários outros 
ingredientes. Técnico e joga­
dor expulsos e até partida pa­
ralisada por falta de médico.

Nos minutos iniciais da par­
tida, o Lençoense tocou a bola 
e teve chances de abrir o marca­
dor, mas os atacantes não chu­
tavam a bola em direção ao gol 
do goleiro Alison, do Sumaré. A 
primeira chance do CAL surgiu 
aos 16 minutos, um belo chu­
te de Nilton assustou o goleiro 
adversário. As duas equipes não 
apresentaram um bom futebol 
na etapa inicial, tocavam a bo­
la, mas não conseguiam sair do 
meio-campo.

Airton Castilho, o Amen­
doim, técnico do alvinegro, 
gritava o todo tempo com 
seus jogadores que não con­
seguiam entender o que ele 
pedia. E, para piorar, aos 21 
minutos, o técnico Lençoense 
perdeu o lateral Alan, que saiu 
machucado. Em seu lugar en­
trou o meia Pablo.

Aos 25 minutos do primei­
ro do tempo, caiu uma ducha

Lance da partida em que o CAL ganhou de 2 a 1 do Sumaré, mas teve o técnico expulso de campo

d'água fria na cabeça da equi­
pe do CAL. Em bela cobrança 
de falta, o jogador Alex, do 
Sumaré, bateu no canto direi­
to do goleiro Rafael e abriu o 
marcador no Bregão.

Assim que tomou o gol, 
Amendoim sacou o meia Felipe 
para a entrada de Rafinha, dando 
assim mais movimentação ao 
meio campo da equipe. Faltando 
três minutos para o término do 
primeiro tempo, o técnico Amen­
doim foi expulso por reclamação. 
A partir daí, a equipe passou a ser 
comandada pelo preparador físi­
co Carlos Eduardo Ribeiro.

Com a vibração dos jogado­
res do CAL e com um jogador a 
mais, já que Sulivan do Sumaré 
também foi expulso depois de 
dar uma cotovelada em Raiff, o

Lençoense foi para cima e con­
seguiu um empate no finalzi- 
nho do primeiro tempo. Pablo 
aproveitou o bate e rebate na 
grande área e fuzilou para as 
redes do goleiro Alison.

Depois de uma conversa que 
Carlos Eduardo teve com os joga­
dores durante o intervalo da par­
tida, a equipe veio para a segunda 
etapa disposta a ganhar o jogo.

Aos 13 minutos, o juiz Carlos 
Eduardo parou o jogo por falta 
de médico. O médico que traba­
lhava no jogo precisou acompa­
nhar o jogador Felipe, do CAL, 
até o Hospital Nossa Senhora da 
Piedade. A partida ficou paralisa­
da por quase 25 minutos.

Quando a bola voltou a cor­
rer, o CAL teve três chances de 
ampliar o placar, sendo duas de­

las com Pablo. Na outra, nos mi­
nutos finais do jogo, o atacante 
Rafael não desperdiçou. No ba­
te e rebate dentro da área adver­
sária, o atacante do Lençoense 
bateu forte no canto esquerdo 
do goleiro Alison, dando assim 
números finais ao jogo.

O CAL jogou e venceu com 
Rafael, Alan, Wilson, Rodrigo, 
Lucélio, Adriano, Douglas, Fe­
lipe, Raiff, Nilton e Rafael.

Na rodada de sábado 16, o 
Lençoense folga. A equipe alvi- 
negra volta a campo no sábado 
23, para enfrentar o Comercial 
de Tietê. A partida acontece às 
15h, no estádio José Ferreira 
Alves, em Tietê. No primeiro 
turno, em partida realizada no 
Bregão, as duas equipes fica­
ram no empate de 0 a 0.

JUC goleia e se garante 
na próxima fase

A equipe de futsal do JUC 
(Jovens Unidos em Cristo), da 
Cecap, goleou a equipe Criciú­
ma pelo placar de 10 a 3. O des­
taque do jogo foi o atleta Cris- 
tiano que marcou quatro vezes 
para o JUC. Os outros gols da 
equipe foram marcados por 
Carlos (3), Fabinho (2) e Luiz 
Otávio. Os jogadores Rafael (2) 
e João Carlos descontaram para 
o Criciúma. Com este resulta­
do, o JUC assegurou vaga para 
a fase seguinte da competição.

A partida foi realizada no 
sábado 9, no ginásio de espor­
tes Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão. O jogo é válido pela 
última rodada do Campeonato 
Municipal de Futsal, promovi­
do pela Diretoria de Esportes 
e Recreação. No outro jogo da 
rodada, o PSV/Santa Catarina

também garantiu a classificação 
para a próxima fase ao bater o 
Calhas do Vale por 5 a 3. Os gols 
do Santa Catarina foram assina­
lados por Diego (2), Ailton (2) 
e Rafael. Robson, José Carlos e 
André Luiz descontaram para o 
Calhas do Vale.

Os jogos da fase seguinte da 
competição acontecem no dia 25 
de setembro, após a realização 
dos Jogos Abertos do Interior, 
em São Bernardo do Campo. As 
equipes classificadas são Adaf e 
ATS/Lavador Mantelli no Grupo 
A, Associação dos Servidores Pú­
blicos e Arena Jov, no grupo B. Pe­
lo Grupo C já estão garantidas as 
equipes Manezinho e Sem Com­
promisso. No grupo D, Palestra e 
AC Black, pelo grupo E tem JUC 
e Duraci e, no grupo F, PSV/Santa 
Catarina e Calhas do Vale.

a m a d o r

Fluminense vence Duraci e garante vaga
Com gols de Alessandro 

e João, o Fluminense venceu 
a equipe Duraci pelo placar 
de 2 a 0, no domingo 10, no 
campo da Vila da Prata e ca­
rimbou o passaporte para a 
fase seguinte do Campeona­
to Amador da Vila da Prata 
-  5° Troféu Luiz Carlos Tre- 
centi. Também no domingo, 
mais dois jogos marcaram a 
última rodada.

Na primeira partida, o 
Palmeirinhas Lençóis goleou 
o Jardim América por 6 a 1. 
O destaque da partida foi o 
jogador Alessandro, do Pal- 
meirinhas, que marcou cin­
co gols. O outro gol da equi­
pe foi marcado por Carlos. 
O jogador Élson fez o único 
gol do Jardim América.

Encerrando a rodada, o 
Palestra B bateu o Juventus 
por 2 a 1. Marcaram para o 
Palestra, Renato e Fernando. 
O único gol do Juventus foi 
assinalado por Alexandre.

As equipes do Criciúma, 
Fluminense, Palmeirinhas 
Lençóis, Botafogo, Palestra 
B e Palmeirinhas já estão 
classificadas para a próxi­
ma fase da competição. No 
domingo 17, o CSK encara 
o Grêmio da Vila. A partida 
acontece às 15h no campo 
da Vila da Prata.

O Campeonato Amador 
da Vila da Prata é promovido 
pela Associação Amigos de 
Bairro da Vila da Prata e con­
ta com o apoio da Diretoria 
de Esportes e Recreação.

I N F A N T I L

Macatuba bate Expressinho de goleada
Pela penúltima rodada da III 

Copa Infantil de Futebol, pro­
movida pela Liga Lençoense de 
Futebol, a equipe de Macatuba, 
categoria 16 anos, goleou o Ex- 
pressinho por 5 a 1, em partida 
realizada no domingo 10, no 
Parque do Paradão. Os gols da 
equipe macatubense foram mar­
cados por Diego (2), Murilo (2) 
e Rafael. O único gol do Expressi- 
nho foi assinalado por Jonathas. 
Na categoria 13 anos, a equipe de 
Macatuba também bateu o Ex- 
pressinho por 5 a 2, com gols de 
Jonata (2), Rômulo (2) e Caio.

A penúltima rodada foi aber­
ta no sábado 9. No primeiro 
jogo realizado pela manhã no 
Paradão, o Botafogo da Barra 
Bonita venceu Borebi por 2 a 
0, pela categoria 16 anos. Já na 
categoria 13 anos, a equipe de 
Barra Bonita foi derrotada por 
Borebi pelo placar de 3 a 0. No feriado de 7 de Setembro, UME e Itatinga se enfrentaram no Parque Paradão

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"O Corinthians é 
um grande time de 
guerreiros que jamais 
serão derrotados. Sou 
corintiana de corpo e 
raça, nem que o Timão 
caia para a segunda 
divisão, serei uma 
eterna corintiana".

Carina Soares, estudante

EXTRAVIO

LWARCEL CELULOSE E PAPEL LTDA., com sede na Fazenda União, 
cidade de Agudos/SP, lE. N° 156.071.837.111 ,CNPJ N° 53.943.098/0010-78, 
comunica o extravio do talão de Certificado de Transporte de Madeira referente 
os N °s006301 a 006325.
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Ecos na memória
Lençóis relembra 12 anos da morte do jornalista Alexandre Chitto, fundador do 

jornal O ECO, do museu e primeiro pesquisador da história do município

Da Redação

No dia 11 de setembro de 
1994, Lençóis Paulista perdia 
o jornalista Alexandre Chitto, 
morto aos 93 anos. Ontem, a 
cidade relembrou os 12 anos da 
perda do primeiro pesquisador 
da história do município, fun­
dador do jornal O ECO e do 
Museu que leva seu nome.

Sem Alexandre Chitto tal­
vez fosse impossível reconstruir 
muitas das passagens da história 
de Lençóis. "A gente teria muito 
mais trabalho, porque teríamos 
que refazer todo o caminho que 
ele fez", comenta o professor de 
história e vereador, Edson Fer­

nandes (sem partido).
Chitto nasceu na Rocinha, zo­

na rural de Lençóis Paulista, em 
fevereiro de 1901. Passou toda a 
infância e boa parte da adolescên­
cia morando no bairro. Quando 
criança, vencia a pé, todos os 
dias, o percurso que o separava 
do Grupo Escolar "Esperança de 
Oliveira", onde era aluno.

Quando voltou para Len­
çóis estabeleceu-se no comér­
cio local. Em fevereiro de 1938, 
junto com dois companheiros, 
fundou o jornal O ECO. A gra­
fia na época era E'CHO. Logo se 
viu sozinho à frente do jornal. 
Era, ao mesmo, o repórter, seu

Um nome para a história
Além do jornal O  ECO, 

Alexandre Chitto deixou ou­
tro legado para a história de 
Lençóis Paulista. Ele também 
foi fundador do museu que 
hoje leva seu nome. O Mu­
seu Histórico e Cultural "Ale­
xandre Chitto", antes de ter 
sede própria e vida própria, 
existiu por anos a fio nas pra­
teleiras do pesquisador.

As filhas, Meire e Terezi- 
nha Chitto, acompanharam 
toda a trajetória do pai na ba­
talha para reunir peças e en­
contrar um lugar para a im­
plantação do museu. A idéia 
de ter um museu em Lençóis 
veio durante a pesquisa para 
a produção dos livros sobre a 
história da cidade. Enquanto 
escrevia, percebeu que havia 
muitos objetos que pode- 
riam ser guardados.

Os primeiros objetos fo-

ram ficaram nas prateleiras, 
enquanto se pensava na ne­
cessidade para um espaço 
próprio. No início da década 
de 80, antes do museu ter 
seu prédio próprio, acredita- 
se que tenha guardado mais 
de 200 peças em casa.

Foram cerca de 10 anos 
trabalhando na captação de 
material antes de ganhar a 
sede própria. Em 1988, du­
rante a gestão Ideval Paccola, 
Chitto finalmente conseguiu 
se instalar e levar as peças 
para o prédio onde antes 
funcionava a Destilaria Cen­
tral. Em 28 de abril de 1996, 
durante o governo Dingo 
Bernardes, o museu foi de 
mudança para o prédio on­
de funciona até hoje. Atual­
mente, o museu conta com 
um acervo de mais duas mil 
peças cadastradas.
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próprio editor, representante 
comercial e diretor.

Em paralelo, Chitto traba­
lhava na história da cidade, coi­
sa que lhe interessava muito. 
Compilando memórias pesso­
ais, pesquisas e dados de arqui­
vos localizados em várias partes 
do Estado, o jornalista lançou 
cinco livros sobre a história de 
Lençóis Paulista: "Notas para 
a história de Lençóis Paulista" 
em 1958, "Lençóis Paulista On­
tem e Hoje" em 1972, "Lençóis 
Paulista nos esportes" em 1976, 
"Lençóis Paulista nos seus 120 
anos" em 1978, e "Lençóis Pau­
lista Boca do Sertão" em 1980.

Em 2001, teve um livro póstu­
mo publicado. "Folhas Espar­
sas" foi editado pelas filhas do 
jornalista, Therezinha, Adélia e 
Meiry Chitto, reunindo artigos 
escritos por Alexandre Chitto 
para o jornal O ECO.

"A saudade é muito grande", 
afirma a filha Meiry Chitto. "Era 
um pai exemplar e seguíamos 
muito seus conselhos. Ainda 
sentimos falta de sua presença", 
completa. A outra filha, Tere- 
sinha Chitto, reforça. "A gente 
ainda sente muita falta dele. Éra­
mos muito unidos, tínhamos 
diálogo e contávamos com ele 
para muitas coisas", finaliza.

MILTON FLAVIO
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O jornalista Alexandre Chitto, fundador de O ECO

Este anúncio 
é só para lembrar 

que Setembro é o 
mês do nosso 

Aniversário.
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